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DESTAQUE IGREJA

	 Brevemente teremos a 
apresentação do Cartaz e do 
Programa da Romaria. Assim 
convidámo-lo a reservar a 
noite de 25 de maio, sábado, 
pelas 21h30, para assistir, no 
adro da igreja paroquial(...)

VIGÍLIA PASCAL: D.  
ANACLETO CONVIDOU A 
RENOVAR A GRAÇA DO 
BATISMO -P2

SOMOS TRADIÇÃO -P4

 -P2

	 D. Anacleto Oliveira 
presidiu às celebrações do 
Tríduo Pascal, na Catedral 
(...)
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VAMOS CANTAR IRMÃOS, ALELUIA!
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Nota de abertura

Betânia do Lima

Dias 3 e 10
- Visita aos doentes e pessoas 

idosas
 Dia 5 

- III Domingo da Páscoa
- DIA DA MÃE

Dia 8 
– Reunião geral de Catequistas

Dia 12 
– IV Domingo da Páscoa 

– Domingo do Bom Pastor, 
Festa da Luz (1º ano de cateque-
se) e Dia Mundial de Oração 

pelas vocações.
Dia 13 

– Nossa Senhora de Fátima
Dia 14 

– S. Matias  
Dias 18 e 19 

– CAMPUS DA EVANGE-
LIZAÇÃO (Centro Paulo VI 

– Darque) 
Dia 19 

- V Domingo da Páscoa 
– Festa do Credo (5º ano de 

catequese)
Dia 24 

- Aniversário da Ordenação 
Episcopal de D. Anacleto 

Oliveira, Bispo de Viana do 
Castelo
Dia 25 

– Festa das Bem-aventuran-
ças e da Vida (7º e 8º anos de 

catequese)
Dia 26 

- VI Domingo da Páscoa 
- Festa do Pai-nosso (2º ano de 

catequese)

 Dia 31 
– Visitação de Nossa Senhora – 
Encerramento do mês de Maio 

– procissão de velas

MAIO

	 O título que dá o nome a esta nota de abertura, e nome à imagem de destaque desta edição do 
Betânia do Lima, com certeza que ainda ressoa nos nossos ouvidos: Vamos cantar irmãos, Aleluia! Cris-
to Ressuscitou, Aleluia! Vamos cantar irmãos, um canto de louvor. Porque nos libertou, Jesus nosso 
Salvador! Que alegria senti, em cada casa que entrei, ao ver o entusiasmo com que os santamartenses 
recebiam a cruz, e como cantavam! Por isso, à imagem da mensagem que deixei àqueles que estiveram 
presentes no encerramento do Compasso Pascal, quero fazer deste espaço um lugar de gratidão. 
	 Em primeiro lugar, dar graças a Deus pelo dom de celebrarmos a sua Ressurreição com tanto 
entusiasmo e devoção. Foi de facto uma experiência pascal de renovação e júbilo, um testemunho vivo 
da nossa fé. Seguidamente, agradecer a todos e todas que integraram as equipas do Compasso Pascal: 
os guias que nos levaram de casa em casa, como verdadeiros apóstolos do anúncio; as mordomas, com 
os seus belos trajes, que anunciaram como as mulheres de Jerusalem a ressurreição de Jesus; os meni-
nos e meninas que marcavam o passo com a campainha e a caldeira; os voluntários que recolhiam as 
ofertas dos fiéis; os ministros e ministras que carregavam a cruz como verdadeiros amigos de Jesus; e, 
por fim, mas não menos importante, à Mordomia da Cruz, ao Sr. José Agostinho e toda a sua família, 
que têm sido um testemunho de serviço à comunidade, e que nos ajudaram a viver com dignidade tão 
bela experiência Pascal.
	 Por fim, fico muito grato a todos os que abriram as portas de suas casas! Continuai a escancarar 
as vossas portas a Cristo, principalmente nos momentos mais sombrios onde mais necessitamos da 
força divina. E não esqueçam, a vivência Pascal não terminou com a segunda feira de Páscoa, apenas 
começou! Que a saibamos viver todos os dias da nossa vida! Vamos Cantar irmãos, Aleluia…

Pe. Christopher Sousa

Vamos cantar irmãos, 
Aleluia!

Calendário

	 D. Anacleto Oliveira presidiu às celebrações do Tríduo 
Pascal, na Catedral. Nas suas reflexões, o Bispo Diocesano teve 
presente o tema da evangelização sobre o qual a Diocese se de-
bruça neste Ano Pastoral.

Somos Igreja que evangeliza
	 Em pleno Ano Pastoral dedicado à Evangelização, D. Ana-
cleto, na sua homilia, destacou “o potencial evangelizador da Eu-
caristia”, a qual considerou “o ato fundamental na vivência e no 
anúncio do Evangelho”. Para isso, o Bispo Diocesano partiu da 
história concreta de uma jovem francesa que, sendo religiosamen-
te indiferente, se aproximou de Deus quando, um dia, entrou 
numa igreja e escutou um sacerdote no momento da consagração 
(na Eucaristia) a dizer estas palavras: «Isto é o Meu Corpo entre-
gue por vós. Este é o cálice do Meu Sangue».
	 Tendo presente este exemplo, o Bispo Diocesano pediu aos 
sacerdotes “uma simbiose entre as suas vidas e a vida do próprio 
Jesus Cristo, de tal modo que quase não se distinga a expressão 
«Isto é o Meu Corpo» dita por Jesus e dita pelo sacerdote”. E 
acrescentou: “O sacerdote é chamado a dar o seu corpo e a der-
ramar o seu sangue por aqueles a quem se entrega. Repare-se até 
que Jesus, ao instituir a Eucaristia, diz «Fazei isto em memória 
de Mim» e não simplesmente «Dizei isto em memória de mim». 
Isso é uma graça, mas também uma responsabilidade, pois signi-
fica que a Eucaristia celebrada sacramentalmente deve ser tam-
bém ‘celebrada’ na vida real”.
	 A Missa Crismal ficou ainda marcada pela presença de 
vários acólitos vindos dos diversos pontos da Diocese que, assim, 
responderam ao convite feito previamente pelo Bispo Diocesano. MISSA CRISMAL: BISPO DIOCESANO PEDE AOS SA-

CERDOTES “UMA SIMBIOSE ENTRE AS SUAS VIDAS 
E A VIDA DO PRÓPRIO CRISTO”

	 Os sacerdotes da Diocese reuniram-se, na manhã de Quin-
ta-Feira Santa, na Catedral, com o Bispo Diocesano, na Celebra-
ção da Missa Crismal. A Eucaristia foi ocasião para os sacerdotes 
renovarem as suas promessas sacerdotais. Como habitualmente, 
foram lembrados, de uma maneira especial, os sacerdotes da Dio-
cese que, neste ano, celebram 25, 50 ou 60 anos de sacerdócio. 
Neste último grupo, inclui-se D. José Augusto Pedreira, Bispo 
Emérito da Diocese, natural de Gondomil, Valença, que, na im-
possibilidade de estar presente por razões da saúde, escreveu uma 
mensagem que foi lida pelo atual Bispo Diocesano, D. Anacleto 
Oliveira.

PÁSCOA: MOMENTO EM QUE SOMOS CONDUZIDOS 
AO CERNE DA EVANGELIZAÇÃO
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Uma vez por Mês...

	 Vivemos num tempo muito estranho. As queixas 
são mais que muitas e as reclamações não lhes ficam atrás, 
mas a verdade é que nunca em toda a Europa, para nos 
cingirmos ao nosso horizonte, se viveu com semelhantes 
condições de bem-estar. Porém, há sempre um “mas”: - es-
tamos todos dependentes de um botão! Se alguém carrega 
no fatídico botão é o pânico. Haja em vista a recente greve 
dos camionistas de matérias perigosas.
	 Não esqueceria a referência, mas explicite-se já: - a 
greve é um direito duramente conquistado e intocável. 
Isto que fique claro. Acontece, porém, que são poucos os 
direitos absolutos. A vida é multifacetada e os direitos co-
lidem. Daí a regulamentação que permite a vida social. 
Esqueça o fatídico botão nuclear, ou da água, ou da eletri-
cidade. Fiquemo-nos por coisas mais comezinhas.
	 O botão dos camionistas de matérias perigosas ia 
criando o pânico e se se mantém ligado mais um dia ou 
dois o país paralisava. É melhor nem pensar nisso. Ima-
ginemos, agora, que todas as estações de televisão emude-
ciam e ficavam negras, um dia, uma semana. Nem é bom 
pensar nisso. O país não paralisava. Enlouquecia. A vio-
lência doméstica atingiria picos inimagináveis. O consu-
mo de drogas para dormir – upa, upa! Os laboratórios não 
conseguiriam satisfazer a procura. Nas estradas os carros 
enfeixar-se-iam. A polícia e as outras forças de segurança 
esgotar-se-iam. Outras consequências, e seriam muitas, fi-
cam à imaginação do leitor. Faça uma lista, e começa pelo 
consumo de álcool.
	 Ao de leve e como que brincando com coisas muito 
sérias, aflorou-se a nossa dependência de um botão e a 
fragilidade a que estamos expostos. Os direitos têm que ser 
muito bem regulamentados. A colisão dos meus direitos 
com os direitos dos outros pode provocar catástrofe. Te-
nham os homens juízo, receita fácil para uso externo.

S.A.

Colisões

EUCARISTIA VESPERTINA DA CEIA DO SENHOR: “AS 
OFERTAS FEITAS AQUANDO DA CELEBRAÇÃO DA 
EUCARISTIA NUNCA PODEM SER VISTAS COMO O 
PAGAMENTO DE UM SERVIÇO”, DEFENDE D. ANA-
CLETO
	 Na tarde de Quinta-Feira Santa, 
D. Anacleto presidiu à Eucaristia Vesper-
tina da Ceia do Senhor, na Catedral. A 
celebração começou com o rito de aco-
lhimento dos óleos (benzidos, de manhã, 
na Missa Crismal). Durante a Eucaris-
tia, atualizando o gesto de Jesus, o Bispo 
Diocesano lavou os pés a doze seminaris-
tas.
	 Na sua homilia, D. Anacleto co-
meçou por referir que, há tempos, uma 
pessoa lhe disse que “aquilo que está a ‘estragar’ a Eucaristia é 
o dinheiro”. O Bispo Diocesano explicou, contudo, que, na sua 
perspetiva, o problema não está no dinheiro em si mesmo que, 
relacionado com a Eucaristia, pode ser uma belíssima expressão 
de comunhão. Nas suas palavras, o problema reside naquilo que, 
depois, muitas vezes se faz com o dinheiro que as pessoas ofe-
recem (seja em esmolas, seja através de estipêndios) aquando da 
celebração da Eucaristia. O Bispo Diocesano defendeu mesmo 
que “as ofertas feitas pelas pessoas no contexto da Eucaristia po-
dem ser um modo particularmente significativo de participar no 
sacrifício da Missa, desde que nunca entendidas como pagamento 
por um serviço”.
	 Referindo-se, em concreto, aos sacerdotes, D. Anacleto 
afirmou que “aquilo que alguns presbíteros fazem com as ofertas 
recebidas por ocasião das Eucaristias é um pecado gravíssimo”. O 
Bispo reconheceu, contudo, que muitos sacerdotes nem aquilo a 
que têm direito guardam para si próprios.
	 Num Ano Pastoral dedicado à Evangelização, o Bispo Dio-
cesano expressou o desejo de que, também nesta dimensão, a Eu-
caristia seja cada vez mais autenticamente vivida, quer por parte 
de sacerdotes, quer por parte dos fiéis leigos. 

CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR: “JESUS TEM 
SEDE DO SER HUMANO PARA QUE O SER HUMANO 
TENHA SEDE DELE”, AFIRMOU D. ANACLETO

	 Na celebração da Paixão do Senhor, na tarde de Sexta-Fei-
ra Santa, D. Anacleto, na sua homilia, começou por destacar “a 
densidade e o significado especial das palavras de Jesus antes de 
entregar ao Pai o Seu Espírito”. 
	 O Bispo Diocesano concentrou-se, de seguida, numa das 
expressões ditas por Jesus nessa hora: “Tenho sede”. E explicitou: 
“Jesus, naquela hora tão difícil, tem, naturalmente, sede de água. 
Contudo, provavelmente, Jesus tem uma outra sede. Isso perce-
bemos, por exemplo, a partir do episódio da samaritana a quem 
Jesus pede de beber.  Aí, Jesus revela-Se como Aquele que tem 
sede, não apenas de água, mas daquela mulher que, sendo sama-
ritana, era excluída. Jesus tem sede, portanto, de uma mulher 
que também tem sede, no caso sede de amor”.
	 D. Anacleto explicou, por conseguinte, que, na Cruz, como 
já antes no exercício do Seu ministério, “Jesus tem sede de quan-
tos são segregados ou excluídos”. E especificou que, hoje, Jesus 
tem certamente sede dos idosos que são desprezados, das pessoas 
que são vítimas de violência doméstica, daqueles que são postos 
de parte por causa da sua cor, raça ou religião.
	 “Jesus tem sede de todos, particu-
larmente dos mais frágeis, para que esses 
tenham, por sua vez, sede Dele. E, muitas 
vezes, percebemos até que há pessoas que, 
não tendo necessidades materiais, têm 
sede do amor de Deus”. D. Anacleto alu-
diu, de modo concreto, a tantos homens 
e mulheres que, mesmo possuindo tudo, 
têm sede daquilo que é mais importante, 
lembrando, em particular, os peregrinos 
que, a Caminho de Santiago, com sede de 
algo, vão passando pela Diocese de Viana.

VIGÍLIA PASCAL: D. ANACLETO CONVIDOU A RENOVAR 
A GRAÇA DO BATISMO

	 Na homilia da Vi-
gília Pascal, na noi-
te de Sábado Santo, 
D. Anacleto começou 
por destacar a cen-
tralidade da água em 
todas as leituras escu-
tadas na celebração. 
E explicitou: “a água 
tem uma importância 
fundamental na vida 
de cada ser humano, 
ainda que, no caso do 
cristão, essa importân-
cia seja maior porque, 
pelo Batismo, é incor-

porado em Cristo e torna-se participante do Seu mistério pascal”.
	 Partindo destas palavras, D. Anacleto convidou cada cristão a 
renovar a graça do seu Batismo. Para isso, pediu a todos que, depois 
da bênção da água que teve lugar na celebração, se aproximassem da 
água e se benzessem, recordando e atualizando a graça do Batismo.

Pe. Renato Oliveira
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	 A Junta de Fre-
guesia de Santa Marta 
de Portuzelo associou-
-se às diversas campa-
nhas de solidariedade 
de apoio à população 
moçambicana, através 
da oferta de roupa para 
crianças até aos cinco 
anos. Foram deixadas 
32 caixas na Associação 
Despertar, em Viana do 
Castelo, que depois se-
rão recolhidas pela As-
sociação HELPO, uma Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento, que desempenha a sua atividade desde 2008 em 
Portugal, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Guiné-Bissau, para 
a promoção do desenvolvimento através da educação e da nutrição. 
Um agradecimento aos voluntários que colaboraram com a Junta 
de Freguesia para atingir este objetivo.

ROUPA PARA MOÇAMBIQUESOMOS TRADIÇÃO

	 Decorreu no pas-
sado dia 6 de abril a ativi-
dade Santa Marta Limpa 
2019. Uma iniciativa da 
Junta de Freguesia com 
o apoio da comunidade, 
nomeadamente santa-
martenses, associações, 
empresas e os SMSBVC. 
Esta iniciativa já aconte-
ce há vários anos e tem 
servido como forma de 
impulsionar a comunida-
de a contribuir para a melhoria do espaço público. Desde 2015 que 
o Executivo não tem utilizado herbicidas para o controlo das ervas 
daninhas que crescem nas bermas, sendo exclusivamente através 
do corte a única forma de travar estes infestantes. Neste ano de 
2019, esta atividade contribuiu com uma limpeza de seis ruas, 
num total de 5,7 Km de via, correspondendo a cerca de 11km de 
bermas e valetas. Foram 3 tratores, cinco máquinas e cerca de 25 
pessoas. Este ano contamos com o apoio do Restaurante Camelo, 
da Quinta do Carvalho, da Padaria do Souto, Arieira Materiais de 
Construção e dos SMSBVC. Um agradecimento muito especial a 
quem ainda acredita na vida em comunidade e que dar um pou-
co de cada um aos outros é crescer mais e sentir-se mais ativo e 
valorizado. Por último registar o desempenho dos funcionários da 
Junta de Freguesia que ao fim de uma semana de trabalho, ainda 
registam um empenho acima do normal, na procura de cumprir 
os objetivos traçados pela instituição.

SANTA MARTA LIMPA 2019

Junta de FreguesiaRomaria

VISITA DO VEREADOR LUÍS NOBRE A SANTA MARTA 
	 O Vereador Arquiteto Luís Nobre esteve de visita a Santa 
Marta de Portuzelo, no dia 23 de março, para uma reunião com o 
Executivo e acompanhamento das obras a decorrer. Reunião mui-
to profícua onde foram tratados vários assuntos, motivados pelos 
interesses dos Santamartenses, procurando sempre a melhoria do 
nosso território e da qualidade de vida. Visitaram-se algumas obras 
que estão concluídas ou em fase de 
conclusão, como é o caso dos pas-
seios na Avenida Comendador Pa-
rente Ribeiro ou o alargamento da 
rede de saneamento e rede de água 
da Rua da Paz, Rua do Lameiro e 
Rua da Fábrica. Também se visita-
ram os locais a intervir brevemente, 
como o caso da Rua de Portuzelo e 
Rua Reitor Agostinho de Brito. 

	 A Comissão de 
Festas da Romaria de 
Santa Marta de Portu-
zelo realizou no dia 27 
de abril a 5ª edição da 
Romaria a Caminhar 
subordinada ao tema “En-
tre pontes”, na qual par-
ticiparam, aproximada-
mente, uma centena de 
pessoas. Esta atividade in-
tegrou o ciclo de ativida-
des “Souto em Movimen-
to” promovido pela Junta 
de Freguesia. Com a dina-
mização desta atividade, a 
Comissão de Festas teve a 
intenção de homenagear 
o ciclismo, modalidade 
praticada na nossa terra 
há muitos anos. 
	 Ao longo do per-
curso, os participantes pu-
deram apreciar as ruas e a 
beleza natural das paisa-
gens da freguesia. Aproveitamos para agradecer a participação de 
todos quantos nos acompanharam na caminhada, de uma forma 
especial, aos ciclistas Rui Lavarinhas e Iúri Leitão.
	 No final da caminhada, já na antiga Escola Primária da 
Fonte Grossa, pudemos degustar uma variedade de sopas, gentil-
mente oferecidas pelo Restaurante Camelo, Vianinha Eventos e 
Quinta do Carvalho. Agradecemos à Sra. Cecília Borlido a oferta 
da “sopa de burro cansado”, a oferta da broa à Antiga Padaria do 
Souto e à Junta de Freguesia todo o apoio logístico.
	 Também se realizou na tarde do dia 4 de maio a atividade 
“Sementeira do Linho”, integrada no ciclo de atividades “As voltas 
que o linho dá”, em parceria com a Junta de Freguesia de Santa 
Marta de Portuzelo, no terreno do Sr. José Meleiro, em Samonde. 
	 Brevemente te-
remos a apresentação 
do Cartaz e do Progra-
ma da Romaria. Assim, 
convidámo-lo a reservar a 
noite de 25 de maio, sá-
bado, pelas 21h30, para 
assistir, no adro da igre-
ja paroquial, ao espetácu-
lo “São vidas e vidinhas”. 
O espetáculo está a ser 
preparado pelo argumen-
tista, produtor, equipa de 
atores, guarda-roupa e téc-
nicos para que seja mais 
um momento agradável e 
surpreendente, feito por 
santamartenses para toda 
a comunidade. É para to-
dos a oportunidade, em 
primeira mão, de ficar a 
conhecer o Cartaz da Ro-
maria e respetivo progra-
ma. Estando previsto ser 
apresentado no local ha-
bitual, o Adro da Igreja, caso as condições atmosféricas não o 
permitam, será publicado o local alternativo. Contamos com a sua 
presença para uma noite de alegria e diversão!

P’la Comissão de Festas,
Hugo Oliveira Martins
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PORQUE É PRIMAVERA 
	 Quando se con-
versa com as crianças 
acerca da Primavera, es-
pecialmente com as mais 
crescidas, são capazes de 
identificar os aspetos que 
caraterizam esta estação 
do ano. Apontam que 
os dias ficam maiores, 
são mais quentinhos e a 
chuva não é tão frequen-
te. Com as temperaturas 
amenas, práticamente to-
dos os grupos de crian-
ças da nossa Instituição 
foram passear para os 
espaços verdes da nossa 
quinta, com o objetivo 
de observar as mudanças 
operadas na natureza. De 
imediato detetaram o aro-
ma floral emanado das 
plantas e das árvores que 
iniciavam o processo de floração. As árvores que até então estavam 
despidas, agora encontram-se cobertas de folhas verdes de diferen-
tes tonalidades. Escutaram os pássaros a chilrear e nos canteiros já 
viram muitas flores de formas, tamanhos e cores distintas. Depois 
da observação, as crianças desenvolveram trabalhos e atividades, 
adequadas ao seu nível de desenvlvimento. 

O CICLO DO PÃO
	 Desde há milénios que o pão constitui a base da dieta ali-
mentar do ser humano. Distantes vão os tempos em que nas ca-
sas das famílias da nossa comunidade se confecionava o pão para 
consumo próprio. Atualmente, serão raras as situações em que se 
mantém essa prática. O pão que consumimos é confecionado pela 
indústria panificadora, que cada vez mais oferece uma grande di-
versidade de pão, com diferentes farinhas e sementes. De qualquer 
maneira, o pão é um alimento transformado simples, que inclui 
poucos ingredientes e é de fácil preparação. Esta foi a proposta 
apresentada ao grupo de finalistas do pré-escolar: prepararem o 
pão para comerem ao lanche. Mas antes de darem inicio a esta 
tarefa começaram por estudar o processo de cultivo, colheita e 
moagem dos cereias. Só depois é que arregaçaram as mangas e 
prepararam a massa do pão, juntando os diferentes ingredientes. 
Depois da massa estar levedada moldaram os pequenos pães, e de 
seguida colocaram-nos no forno. Uma vez concluída a cozedura 
e depois de arrefecido, o pão estaladiço foi saboreado no lanche 
dessa tarde. 

FEIRA DO LIVRO 
	 Nas duas primeiras semanas do mês de abril decorreu uma 
Feira do Livro nas instalações do Jardim de Infância da nossa 
Instituição. Muitas foram as famílias que aproveitaram a oportu-
nidade de aquirir algumas obras infantis a preços mais reduzidos. 
Esta iniciativa visa estimular os hábitos de leitura das crianças e 
simultâneamente incentivar as famílias a adquirirem livros para 
enriquecerem a sua biblioteca pessoal. 
No espaço de exposição dos livros, a su-
cessão das obras apelava constantemente 
à curiosidade das crianças, pelas formas, 
cores e desenhos apelatativos. No âm-
bito desta atividade, no dia 10 de abril, 
a escritora Palmira Martins deslocou-se 
ao Centro Social para uma sessão de 
apresentação e narração de histórias de 
sua autoria. O momento foi muito enri-
quecedor e cativante. As crianças rende-
ram-se ao relato e dramatização das his-
tórias, que incluíram algumas canções 
acompanhadas pelo toque de uma viola. 

A TRADIÇÃO DOS MAIOS
	 Na nossa freguesia ainda persiste a tradição de colocar os 
“Maios” ou as “Maias” nas portas e janelas das casas, até ao cair da 
noite do dia 30 de abril. Diz-se que este gesto tem como objetivo 
“saudar a chegada da Primavera” , “afugentar os maus olhados” 
ou ainda “afastar o diabo”. Os Maios po-
dem ter um aspeto simples, sendo ape-
nas constituídos por ramos de giestas 
amarelas; ou então mais elaborados, nos 
casos em que as giestas são juntas a ou-
tras flores para com elas formarem uma 
coroa. Os utentes do nosso Centro de Dia 
deslocaram-se até ao sopé do monte para 
colher as giestas. De regresso  às nossas 
instalações deitaram mãos à obra. Pouco 
a pouco foram compondo  uma florida co-
roa, que quando finalizada colocaram na 
porta principal do edifício e altivamente 
saudou a chegada do dia 1  de maio.

Centro Social da Paróquia de Santa Marta 

Consignação de IRS a favor do Centro Social da Paróquia de Santa 
Marta de Portuzelo
	 Se pretender contribuir basta que no Quadro 11, Campo 1101 
do Modelo 3 do IRS (Rosto), indique o número de contribuinte (NIF) 
do Centro Social da Paróquia de Santa Marta de Portuzelo: 
501 197 559.
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	 Decorre, na Biblioteca e espaço exterior, a exposição de 
trabalhos realizados pelos alunos do 9º ano, na disciplina de Edu-
cação Visual.
Um dos projetos designado “O meu quarto - lugar de descanso e 
de sonhos”, deu origem a interessantes maquetas, à escala de 1:10 
e 1:20, com recurso a diferentes materiais e técnicas.
A criatividade dos alunos 
está também patente nos 
cartazes realizados no 
contexto da comemora-
ção dos 70 anos da De-
claração Universal dos 
Direitos Humanos.

EXPOSIÇÃO EDUCAÇÃO VISUAL

DesportoEscolas

DIA DAS CIÊNCIAS 2019

	 No  dia 4 de abril, os laboratórios 
da nossa escola estiveram abertos à comu-
nidade com atividades experimentais cria-
tivas, desenvolvidas pelos alunos, no âm-
bito das disciplinas de Física e Química e 
Biologia e Geologia.
Funcionaram também várias salas temáti-
cas com atividades dirigidas aos alunos de 
todos os ciclos de ensino, tais como: Fei-
ra dos minerais; atividades experimentais 
criativas, no âmbito das disciplinas de Fí-
sica e Química e Biologia e Geologia; jogos 
didáticos associados à Matemática; utiliza-
ção das algas no nosso dia a dia; exposição 
- Margens com vida – explorar a diversida-
de de vida das zonas costeiras enquanto áreas de transição entre o 
mar profundo e os sistemas terrestres adjacentes.
                                                                          Olinda Ávila

“RECICLAR PARA AJUDAR”
	 O projeto «Juntos por Cacheu», imple-
mentado no Agrupamento Pintor José de Brito, 
há cerca de treze anos, tem vindo a ajudar a 
comunidade de Cacheu, Guiné-Bissau na cons-
trução e manutenção de recursos ligados à saúde 
e educação, naquela região carenciada. 
	 Este ano, o mote é Reciclar para Ajudar 
e tem como objetivo, além de preservar o meio 
ambiente, gerar recursos financeiros, através da venda de papel, 
financiando projetos de desenvolvimento humano na Guiné-Bis-
sau/Cacheu.
	 Esta campanha visa diminuir a taxa de mortalidade materno-
-infantil, através de campanhas de sensibilização e informação na co-
munidade Cacheu, para a utilização dos espaços de apoio às grávidas e 
recém-nascidos, nomeadamente Maternidade e Casa das Mães de Ca-
cheu, construídas também com a nossa ajuda, ao longo destes anos de 
trabalho humanitário.
	 Assim, agradecemos, desde já, todo o papel entregue até à data 
e apelamos a toda a Comunidade Educativa para continuar a colaborar 
deixando na portaria da escola, os sacos com o papel para a reciclagem 
(livros, revistas , folhetos, cartão...).
Gratos desde já pela vossa colaboração.

Ana Ribeiro

CICLISMO 

	 Liderança na Taça Galiza da equipa de juniores. 
A equipa de juniores da TENSAI/SAMBIENTAL/SANTA 
MARTA afirma-se muito promissora e lidera a Taça Galiza, gra-
ças ao desempenho verificado na 3.ª etapa, dia 7, com os seguintes 
resultados: 1.º Marco António Marques; 14.º Roberto Cardoso; 30.º 
Gonçalo Fonte; 33.º Diogo Vale; 36.º Diogo Costa; 43.º Tiago Mo-
reira. Classificação por Equipas: 2° Lugar. A juntar a este compor-
tamento, a combinação dos resultados nas provas da véspera, com 
um crono em escalada, de manhã, onde Roberto Cardoso fez 10.º 
e corrida de 70 Km, à tarde, com magnífico 2.º lugar do Marco 
António, que o levou ao 3.º lugar da geral, fixado-se Roberto Car-
doso no 8.º.

Juvenis. I Encontro Regional Escolas de Ciclismo (07/04)
Classificação individual: 18º Rúben Benedito; 19º Samuel Mar-
tins; 27º Tomás Póvoa; 38º Daniel Moreira; 49º Tiago Negrão; 51º 
Diogo Ruivo; DNS Pedro Alves. Coletiva: 10º lugar entre 15 escolas 
presentes.

Cadetes. I Grande Prémio Manuel Sousa – Capital do Móvel  
(24/03)
38.º Leonardo Mendes e 48.º José Santos.

Cadetes. Grande Prémio dos Campeões – Troféu António Ade-
gas (13 e 14/04)
Classificação da 1.ª Etapa: 33º José Santos; 42º Leonardo Mendes; 
DNF Tiago Martins. Classificação da 2.ª Etapa: 23º Leonardo Men-
des; 46º José Santos. Geral individual: 23º Leonardo Mendes; 46º 
José Santos. Coletiva: 5º Lugar. Esta participação só foi possível, 
em parceria com Silva & Vinha A.D.R.A.P. Sentir Penafiel.

FUTEBOL 
1.ª Divisão A F Viana do Castelo. 
O pior cenário confirmou-se. O Vianense cedeu perante as equipas 
do topo da classificação e perde a subida ao Campeonato de Portu-
gal e, muito provavelmente, a participação na Taça de Portugal, ao 
perder em Viana com o At. Arcos. Ao Cardielense já não foge uma 
classificação pelo meio da tabela, o que é notável. Classificação, 
após 28.ª jornada: 1.º Cerveira, 71; 2-º At. Arcos, 66; 3.º Valenciano, 
63; 4.º VIANENSE, 62; 5.º P. Barca, 47; 6.º Correlhã, 39; 7.º Neves,
35; 8.º Lanheses, 33; 9-º CARDIELENSE, 33; 10.º Monção, 32; 
11.º Courense, 32; 12.º V. Piães, 32; 13.º GD Moreira, 25; 14.º Cam-
pos, 24; 15.º Arcozelo, 18; 16.º Chafé, 13.

Juniores. II Challenge Junior do Carballo
– Corunha (6 e 7/04)

	 Retomaram-se os “Contos na Rá-
dio”, iniciativa das escolas do 1º ciclo e 
Jardins de Infância do nosso Agrupamen-
to, integrada no Plano Nacional de Leitu-
ra e que conta com a colaboração da Rádio 
Alto Minho.
Podem ouvir as emissões  em: https://biblioapjb.webnode.pt/
Parabéns! 

CONTOS NA RÁDIO

por Noé Rocha
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Amigos do Betânia

Na casa do Pai... 

100,00€ - Fátima da Silva; 50,00€ - Idalina de Lassalete Pinheiro 
M. Lima; 40,00€ - Carlos Alberto Soares Ventura; 30,00€ - Maria 
da Adoração Costa Araújo; 25,00€ - Carlos Barbosa Severino, Carlos 
Parente Antunes, Manuel Luís Martins Esteves, António Meira Mar-
ques Sampaio, Manuel Joaquim Sousa Peixoto, João Albino Amorim 
Fernandes; 20,00€ - José Lajoso da Silva, Rosa da Costa Oliveira, 
Manuel Costa Oliveira Barbosa, Amadeu Amorim, Paulo Jorge Gon-
çalves S. Amorim, José Oliveira Alves da Costa, Lurdes Araújo, Noé 
Martins da Rocha, Francisco Manuel Alvelos Loureiro, Alberto Perei-
ra Fernandes Moreira, Alfredo Fernandes Cancelo, António Parente 
Gonçalves, António Amorim Alves, Maria das Dores da Torre An-
tunes, Maria Manuela Lopes da Costa Amorim; 15,00€ - Valdemar 
Borlido Guimarães, José Parente da Cunha Matos, Maria Rosália 
R. G. Cancelo, João Eduardo Enes Soares, António Louro Antunes 
Soares, Maria Júlia Manso M. Ruivo, José António Ramos Alves, 
Filipe Alves Minhoca, Nuno Branco Pires Costa, Manuel Joaquim 
Ramos Dias, Graciano Pita Gonçalves, José Gonçalves Borlido, José 
Borlido Rodrigues Amado, Leonel Tiago Felgueiras São Gil, Manuel 
Liquito Reis, Adriano Gonçalves Louzinha, José Parente Meixedo, 
Sérgio Ferreira Costa Moreira, Marta das Dores Quesado Rocha, José 
Agostinho Fernandes Ferreira, António Cruz Amorim Soares; 12,00€ 
- Marta Felgueiras Branco Araújo, Albano Parente da Rocha, Maria 
Augusta R. Sousa O. Gil, Rosa da Conceição Videira G. Lourenço, 
Maria Clara Borlido Antunes, José Parente Antunes; 10,00€ - Ma-
nuel Vieira Afonso Coelho, Manuel Soares Gonçalves, Albino Cunha 
Amorim, Domingos Moreira da Cruz, Manuel Ramos Alves, Maria 
José Oliveira Ramos, Emílio Baptista Fernandes, António Parente 
Borlido, Alexandre Moreira Gonçalves, Maria Madalena de Carvalho 
G. Barreto, Maria das Dores Vieira Reguengo, Manuel Lopes Gon-
çalves Soares, José Fernandes Meira, Albino de Passos Gonçalves da 
Rocha, Maria da Conceição Ribeiro Gomes, Rui Manuel da Cunha 
Malheiro, Manuel da Costa Pereira, Lucinda do Carmo Ribeiro Mes-
quita, Maria Alice Carvalhido, Germano Matos Araújo Carreço, José 
Manuel Alves Freitas Sá, Maria do Carmo Ramos S. Rocha, António 
Coelho Martins Branco, Agostinho Sousa Rodrigues Pereira, Maria de 
Jesus Capela Brandão, Alfredo Soares Ventura, José Rodrigues Brito 
Freitas, Maria das Dores Moreira B. Pão Trigo, António Borlido da 
Cruz, Domingos Parente Meixedo, Maria da Conceição Couto Cor-
reia, Carlos Alberto Ribeiro M. Cunha, João Augusto Moreira Bar-
reiros, António Augusto da Silva Rodrigues, João Alberto Amorim F. 
Soares, Carlos Fiúza, Ana Maria R. Lopes Soro, Ana da Conceição V. 
Silva, Manuel da Costa Martins Meixedo, Lúcia da Fonte Carvalhido, 
Almerinda Casanova M. Amaro, Elda da Conceição Colaço Parente, 
José António Gonçalves P. Novo, Maria de Lurdes Vieito Fernandes, 
João Gonçalves Araújo, José Fernandes Soares, António José Coelho 
Antunes, António Óscar da Cruz Ferreira, José Luís Martins da Fon-
te, António Joaquim Esteves Couto, António José Borlido C. Parente, 
Sérgio Pascoal Antunes Santos, José Agostinho Cunha Brito, Marta 
das Dores Esteves C. Jaco, Rogério da Cunha Amorim, Rosa Alves 
Fernandes, Maria do Carmo Ramos Esteves; 8,00€ - Rosa Maria 
Oliveira Carreço Dantas; 7,50€ - António Moreira da Cruz, Estrela 
de Jesus Gonçalves Ribeiro; 7,00€ - António Lopes Soro, Rui Manuel 
Gonçalves Ramos; 5,00€ - Rosa Jesus Paço Rodrigues, Maria Mada-
lena Fernandes Soares, Jorge Arlindo Figueira de Barros, Maria de 
Fátima Martins C. Ferreira, Paulo Adriano Borlido Antunes, Manuel 
Martins de Araújo, Maria Agonia Parente S. Dias, Rosa Maria Araújo 
de Barros Parente, Adão Gonçalves Martins, João da Cunha Ribeiro, 
Maria Celeste Ribeiro de Sousa, Paulo Jorge Mina Parente, Manuel 
Oliveira Soares e Sousa, Joana Ventura Soares da Costa, Domingos 
Ramos Oliveira Barbosa; (continua no próximo número).

31 de março – Ivan Dinis Pereira Barros, filho de Joel Fernando 
Henrique Barros e de Sónia Catarina de Sousa Pereira, residentes 
na Meadela.

31 de março – António Soares Amorim Franco de Castro, filho 
de Mário Soares de Castro e de Marisa Daniela Amorim Franco, 
residentes em Arca, Ponte de Lima.

14 de abril – Maria Francisca Borlido Martins, filha de Cândi-
do Roque Martins e de Susana Gil Borlido, residentes em Perre.

2 de abril – José António da Cunha Oliveira e Maria Alice 
Fonte Oliveira

19 de abril - Laurinda da Conceição de Olivei-
ra Costa Amorim, de 85 anos de idade, viúva, 
residente na rua Pintor José de Brito.

Batizados 

Bodas de Ouro Matrimoniais (1969-2019)

10 de abril – João Silvestre Cardoso Catarino e Ana Paula 
Oliveira Rego
16 de abril – Joaquim Jorge Torres Silva Dias e Rosa Maria da 
Costa Parente Rocha

Bodas de Prata Matrimoniais (1994-2019)

MINIBASQUETE

	 No primeiro domin-
go de junho, dia 2, no Pavi-
lhão da C+S Pintor José de 
Brito, vai viver-se mais uma 
bela jornada de basquetebol, 
proporcionada por 12 equi-
pas, de minis10 e minis12, 
dos distritos de Braga, Por-
to e Viana do Castelo. Será 
o VI Torneio “Prof. Albano 
Rocha”, da iniciativa da As-
sociação Cultural e Despor-
tiva, com apoio da Junta de 
Freguesia e especial patrocí-
nio da Câmara Municipal. 
Será um pavilhão cheio de 
alegria, movimento e vida, 
desde a manhã até ao findar 
do dia. Trata-se de uma jor-
nada de minibasquete que, 
no mínimo, merece uma vi-
sita, para quem não puder 
presenciar a competição.    

2.ª Divisão A F Viana do Castelo.
O Perre melhorou a sua prestação e segura-se na primeira metade 
da tabela. Classificação, após 32.ª jornada: 1.º Ancorense, 84; 2.º 
Ancora Praia, 77; 3.º Castelense, 72; 4.º Fachense, 63; 5.º Távora, 
53; 6.º Barroselas, 52; 7.º Melgacense, 45; 8.º PERRE, 44; 9.º Vila 
Fria, 43; 10.º Bertiados, 42; 11.º Raianos, 39; 12.º Torreenses, 37; 
13.º Lanhelas, 36; 14.º Anais, 34; 15.º Adecas, 33; 16.º Deucriste, 28; 
17.º Darquense, 22 e 18.º Longos Vales, 6.

Desporto (continuação)

Veteranos do Alto Minho. 
A prova vai a caminho do fim, mantendo a Associação o mesmo 
espírito, independentemente da sua classificação, após a 26.ª jor-
nada. Classificação: 1.º Vianense, 66; 2.º Lanheses, 48; 3.º Fragoso, 
47; 4.º Deocriste, 45; 5.º Neves, 45; 6.º CARDIELOS e Cerveira, 
44; 8.º Correlhã, 41; 9.º Alvarães, 35; 10.º Chafé e P. Barca, 30; 12.º 
Campo, 28; 13.º Âncora Praia, 22; 14.º Darquense, 21; 15.º SANTA 
MARTA/CASTELENSE, 15 e 16.º Arcozelo, 15.
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CRISMANDOS NA SÉ
	 Na manhã de Quinta-feira Santa, um grupo de jovens que 
se preparam para o Crisma, o MQA, deslocou-se à Sé, onde parti-
cipou na Missa Crismal, presidida pelo bispo D. Anacleto, rodeado 
por dezenas de sacerdotes, do presbitério da diocese. Foram ver, 
para melhor entenderem, a consagração dos Santos Óleos (Santo 
Crisma) e a bênção dos óleos dos catecúmenos (ministrado no Ba-
tismo) e dos enfermos (aplicado na Santa Unção), que no fim da 
celebração receberam das mãos do pároco, Rev. P.e Christopher. 
À noite, apresentaram-nos à comunidade, imediatamente antes da 
cerimónia do Lava-pés, na Missa da Última Ceia. Ainda na Cate-
dral, antes de animado almoço, na companhia de alguns catequis-
tas, conviveram com o anterior pároco, Rev. P.e Valdemiro e com 
o próprio Bispo, que os crismará em 20 de julho, na nossa igreja. 
Estão de parabéns, pela busca do significado dos sinais sacramen-
tais.      

Centro Social da Paróquia de Santa Marta: 258 830 336 | Junta Freguesia Santa Marta de Portuzelo: 258 830 605 | Unidade de Saúde de Santa Marta de Portuzelo: 258 808 860
Emergência: 112 | GNR: 258 840 470 | PSP: 258 809 880 | Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo: 258 800 840 | Bombeiros Municipais de Viana do Castelo: 258 840 400

Somos paróquia que evangeliza 

Contactos úteis:

Apoios:

PASTORAL DA SAÚDE
‘Estive doente e foste visitar-me’ (Mt 25)
	 No dia 6 de abril, no Centro Paulo VI, em Darque, decor-
reu a III Assembleia Diocesana da Pastoral da Saúde. De Santa 
Marta, esteve presente um grupo de dez pessoas, que integram o 
movimento, na paróquia. Foi um dia muito intenso e rico. Após 
a Palavra de Abertura, pelo nosso bispo, D. Anacleto, foi feita a 
apresentação do secretariado diocesano, pelo responsável, P.e Fá-
bio Carvalho. Seguiu-se a primeira conferência, proferida pelo P.e 
Nuno Ventura, sob o tema “Quem é o doente e quem é aquele que 
o visita? Uma perspetiva bíblica e pastoral.” Todos ficaram cientes 
de que o amor é a essência da visita ao doente.
	 A segunda conferência esteve a cargo do P.e Jorge Vilaça, 
responsável pelo departamento da Pastoral da Saúde da Diocese de 
Braga, subordinada ao tema “Pastoral da Saúde como sinal eficaz 
de uma presença ‘boa e nova’? Sacramento de cura, caminho para 
a Evangelização”. Importa reter que na relação com a saúde está 
presente a compaixão de Jesus Cristo e que, no âmbito da liturgia 
nos propomos, com o doente, partir de Cristo, com Cristo e para 
Cristo, tendo presente o anúncio, o serviço e a comunhão. Cada 
um é convidado ao sacramento que o seu próprio corpo é, enquan-
to pessoa, e quando o sofrimento se torna inevitável, enfrenta-o e 
integra-o na sua própria vida em comunhão, transformando-o em 
acontecimento salvador para os outros. 
	 Na parte da tarde, uma Mesa Redonda, com diferentes for-
mas de encarar o tema “Que desafios o mundo da saúde apresenta, 
hoje, à evangelização e à comunidade eclesial?”. O dia encerrou 
com um agradável momento musical, pelo Coro de Jovens “Cami-
nha com Cristo”.  

RETIRO DE JOVENS
	 Nos passados dias 29, 
30 e 31 de março, um grupo de 
5 jovens do grupo coral juvenil 
da nossa paróquia participou 
num retiro a nível diocesano 
no Centro Paulo VI, em Dar-
que.
	 Durante o retiro, refle-
tiram e aprenderam muito, numa série de formações dinamizadas 
pelo Padre Nuno Ventura, Padre Passionista, baseadas no tema 
principal “O amor é assim...”.  Para além da formação e dos mo-
mentos de oração também houve tempo para diversão, com jogos 
tradicionais, muita música e novas amizades.
	 O balanço final foi positivo, chegando a casa com a mochila 
cheia de momentos de alegria, aprendizagens, e com vontade de 
repetir, quanto antes, a experiência.

Salão de Convívio Paroquial

INFORMAÇÃO

O Salão de Convívio Paroquial reabre as suas portas!
Casamentos
Batizados
Convívios

	 Pode realiazar a sua reserva e obter mais infor-
mações no cartório, em horário de atendimento paro-
quial. (Das 15h30 às 17h30)

___________
___________
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